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4º - COLOCANDO CADA UM EM SEU LUGAR 

Isaías 1.21-31 – Todo bom político, assim que é eleito, 

põe a casa em ordem. Seu antecessor pode ter cometido erros 

que precisam ser corrigidos. Organizar papéis e pessoal é de 

extrema necessidade. Quando Jesus entrou no templo e viu o 

que os vendilhões estavam fazendo com o local sagrado, 

dedicado à oração, ele os expulsou e disse que a casa de Deus é 

casa de oração e não local de comércio.  

Toda ação provoca reação e neste texto, depois de Deus 

mostrar que o homem é pecador por natureza, e por isso já 

nasce rejeitado pelo que é; que seu culto, por mais que se 

empenhe ainda será imperfeito; depois de Deus fazer o convite 

da graça cobrando uma atitude do seu povo, agora ele passa a 

abrir a mente do seu povo para esclarecer àqueles que se 

achavam acima do bem e do mal que todos, indistintamente, são 

carentes da graça que acabara de oferecer.  

Ninguém é bom demais para poder rejeitar a graça e 

somente através de Jesus Cristo, que é o enviado de Deus para 

salvar o Seu povo, é que podemos ser salvos. 

Neste estudo veremos que: 

DEUS MOSTROU AO HOMEM QUAL É O SEU LUGAR. 

Em primeiro lugar veremos que Deus REVELOU QUE 

TODOS SÃO MERECEDORES DO CASTIGO – O texto: “Como 

se fez prostituta a cidade fiel! Ela, que estava cheia de 



justiça! Nela habitava a retidão, mas, agora, homicidas. A tua 

prata se tornou em escórias, o teu licor se misturou com 

água. Os teus príncipes são rebeldes e companheiros de 

ladrões; cada um deles ama o suborno e corre atrás de 

recompensas. Não defendem o direito do órfão, e não chega 

perante eles a causa das viúvas”.  

É comum ver pessoas honestas e que não têm vícios dizer 

que já são quase crentes e por isso acham que não precisam de 

muito para ser salvas. Normalmente orgulhamo-nos de ser quem 

somos. Deus mostrou sua insatisfação conosco mostrando que 

nosso ser é totalmente corrompido e naturalmente inimigo de 

Deus e que ele não está satisfeito conosco. Veja este texto: “Não 

há homem justo sobre a terra que faça o bem e que não 

peque” (Ecl 7.20). O texto deixa claro que todos somos 

pecadores e merecedores do castigo divino.  

Também desejamos recompensas por tudo o que fazemos 

e até pelo culto que prestamos a Deus como se fizéssemos um 

favor a Ele vindo à igreja, entregando o dízimo ou orando um 

pouco mais que o normal. No texto anterior Deus se mostrou 

insatisfeito com nosso culto. Em Lucas 17.10 Jesus mostra a 

inutilidade de nossas atitudes para comover o coração de Deus: 

“Assim, também vós, depois de haverdes feito tudo quanto 

vos foi ordenado, dizei: Somos servos inúteis, porque 

fizemos apenas o que devíamos fazer”.  

Todos necessitamos da graça oferecida por Deus. Veja o 

que Deus diz sobre o comportamento de Israel: “Como se fez 

prostituta a cidade fiel!” A justiça e retidão foram substituídas 

por homicídios. Os bens pessoais passaram a ser usados para 

coisas ilícitas: “Tua prata se tornou em escórias”. Faltava 

retidão em coisas básicas: “O teu licor se misturou com água”. 

Tornaram-se corruptos: “Teus príncipes são rebeldes e 

companheiros de ladrões”. Passaram a aprovar a corrupção: 

“Cada um deles ama o suborno e corre atrás de 

recompensas”. Desvalorizaram a justiça: “Não defendem o 

direito do órfão e não chega perante eles a causa das 

viúvas”. A verdade é que a corrupção se tornou algo comum e a 

honestidade, vergonha. Todos já caíram em algo parecido, e, 

portanto, todos são merecedores do castigo e necessitados da 

graça divina. 

Em segundo lugar veremos que Deus FOI DURO COM OS 

TRANSGRESSORES. Deus deixa claro que Ele é o autor da 

repreensão: “Portanto, diz o Senhor, o Senhor dos Exércitos, 

o Poderoso de Israel”.  

Seu juízo se apresenta de duas maneiras: 

1. Na condenação dos rebeldes: “Ah! Tomarei 

satisfação aos meus adversários e vingar-me-ei dos meus 

inimigos. Voltarei contra ti a minha mão”. e “Mas os 



transgressores e os pecadores serão juntamente destruídos; 

e os que deixam o Senhor perecerão”.  

2. Na exposição dos seus filhos ao duro processo de 

purificação: “Purificar-te-ei como potassa das tuas escórias 

e tirarei de ti todo metal impuro. Restituir-te-ei os teus juízes, 

como eram antigamente, os teus conselheiros, como no 

princípio; depois, te chamarão cidade de justiça, cidade fiel. 

Sião será redimida pelo direito, e os que se arrependem, pela 

justiça’.  

Como é que Deus nos purifica? No texto Deus mostra que 

purifica o seu povo através do “Direito”. Juízes e Conselheiros 

são usados por Deus na aplicação de Sua justiça. É por isso que 

a Igreja elege homens para aplicar a justiça divina através de 

atos disciplinares, correção, aconselhamento. Assim o povo de 

Deus vai abandonando seus pecados e se aproximando mais de 

Deus.  

Sendo repreendidos os filhos de Deus se entristecem por 

causa do pecado, se arrependem e voltam à prática da justiça. 

Esse processo tem sido usado por Deus desde o início da 

história da humanidade. Nenhum transgressor fica sem a devida 

punição.  

Em terceiro lugar veremos que Deus ENVERGONHOU OS 

TRANGRESSORES. “Porque vos envergonhareis dos 

carvalhos que cobiçastes e sereis confundidos por causa 

dos jardins que escolhestes. Porque sereis como o carvalho, 

cujas folhas murcham, e como a floresta que não tem água. 

O forte se tornará em estopa, e a sua obra, em faísca; ambos 

arderão juntamente, e não haverá quem os apague”.  

Profetas falaram do agir de Deus. Ezequiel 36.31, diz: 

“Então vos lembrareis dos vossos maus caminhos e dos vossos 

feitos que não foram bons; tereis nojo de vós mesmos por causa 

das vossas iniquidades e das vossas abominações”. Escrevendo 

aos romanos (Rm 6.21) Paulo faz o mesmo ao dizer: “Naquele 

tempo, que resultados colhestes? Somente as coisas de que, 

agora, vos envergonhais; porque o fim delas é morte”.  

Deus humilha aqueles a quem ama, porque ama. “Porque 

vos envergonhareis dos carvalhos que cobiçastes e sereis 

confundidos por causa dos jardins que escolhestes. Porque 

sereis como o carvalho, cujas folhas murcham, e como a 

floresta que não tem água”.  

Deus é misericordioso, não há dúvida disso, mas é duro 

com os impenitentes. Sua mão pesa e abate o infiel. Na sua 

justiça Ele humilha e envergonha publicamente o pecador para 

que se arrependa. O pecador disciplinado é exposto para que se 

humilhe, perceba o mal que praticara e seja liberto das garras do 

seu pecado, através do arrependimento público e da recepção da 

graça. Temos de nos lembrar de que quando Deus nos 

envergonha é para nosso bem e nunca para o mal. Aos ímpios 



ele os destrói imediatamente sem nenhuma chance de 

arrependimento ou perdão. Aprenda esta lição. Arrume a tua vida 

e nunca se esqueça de que Deus nunca será cumplice de 

nenhum pecado.                


